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Resumo 

O artigo parte de uma reflexão de Umberto Eco acerca do turismo contemporâneo para desenvolver 

uma abordagem teórica que compreende a produção arquitetônica como uma produção de presença, 

concluindo com possíveis desdobramentos desta abordagem para a experiência do turista. Segundo 

Eco, “agora só se encontra gente que volta sem ter sido tocada nem minimamente pela fascinação do 

Outro Lugar. Retornam e só pensam nas próximas férias, não falam de nenhuma iluminação 

transformadora.” (Eco, 2017). Este fenômeno ocorre pois, a partir da visão introduzida por Martin 

Buber no clássico “Eu e Tu” (1977), o lugar visitado é tratado como um “Isso”, e não como um “Tu”. 

A objetificação do lugar – seja um edifício, um monumento ou uma cidade – impede a abertura do 

visitante para experiências transformadoras. Considerando que o ato de construir cria uma presença – 

a do edifício ou espaço construído – que por sua vez passa a abrigar inúmeras presenças – habitantes, 

visitantes, etc. -, na visita a um lugar a abertura à transformação depende da abertura ao encontro com 

estas presenças. Para que ocorra a “iluminação transformadora” citada por Eco, este encontro deve ser 

similar a um diálogo, uma relação na qual ambas as partes estão abertas ao Outro ao ponto de permitir 

que este Outro as transforme. A formatação típica do que Pedro Abreu chama de “turismo cultural 

híper-moderno” (Abreu & Malheiros, 2013) consiste em visitas curtas e aceleradas, nas quais mesmo 

os menores detalhes são programados antecipadamente. O turista segue um roteiro pré-determinado, 

sendo poupado do “trabalho” de interagir com as presenças que configuram e habitam o lugar visitado. 

Neste formato de visitação, é pouco provável que ocorra o tipo de encontro necessário para que haja 

alguma transformação significativa no Eu. Assim, a experiência do turismo fica limitada à dimensão 

do entretenimento – uma suspensão temporária da rotina cotidiana, uma distração. A proposta que 

conclui o artigo parte da ideia de que, mesmo no contexto do turismo cultural híper-moderno, a 

experiência do turismo ainda pode ser tão transformadora quanto a experiência de uma obra de arte – 

basta que se preserve a possibilidade de que ocorram encontros entre um “Eu” e um “Tu”. 
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